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RESUMO: Esse estudo teve como objetivo analisar e diagnosticar a incidência de manifestações 
patológicas causadas muitas vezes pelo não cumprimento das normas técnicas vigentes, erros na 
elaboração, leitura e execução de projetos hidráulicos e sanitários, como também falta de manutenção 
periódica das peças que compõem esse agrupamento. Para o alcance da análise de dados patológicos, 
foi realizada uma visita técnica em um edifício da cidade de João Pessoa – PB. Entre os resultados, 
verificou-se que a patologia com maior frequência de ocorrência foi vazamento (50%), seguida por 
entupimentos (25%) e por mal cheiro e infiltração (12,5% cada). Ao analisar as ocorrências, observou-
se que ocorrem pela falta de medidas preventivas e manutenções corretivas, como também pela má 
execução por parte dos profissionais da área. Foram sugeridas medidas preventivas e corretivas, mas 
destaca-se a importância em atender as Normas Técnicas para o dimensionamento, elaboração e 
execução de projetos de instalações hidrossanitárias, para que sejam evitadas patologias futuras. 
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ANALYSIS OF PATHOLOGIES IN HYDROSANITARY SYSTEMS: IMPACTS AND 

SOLUTIONS IN CONSTRUCTION 
 
ABSTRACT: This study aimed to analyze and diagnose the incidence of pathological manifestations 
often caused by non-compliance with current technical standards, errors in the design, interpretation, 
and execution of hydraulic and sanitary projects, as well as the lack of regular maintenance of the 
components within these systems. To achieve the pathological data analysis, a technical inspection 
was conducted in a building in the city of João Pessoa, Paraíba. Among the findings, it was observed 
that the most frequent pathology was leakage (50%), followed by blockages (25%), and unpleasant 
odors and infiltration (12.5% each). Upon analyzing these occurrences, it was noted that they are due 
to the lack of preventive measures and corrective maintenance, as well as poor execution by 
professionals in the field. Preventive and corrective measures were suggested, with an emphasis on the 
importance of adhering to Technical Standards for the design, planning, and execution of 
hydrosanitary projects to prevent future pathologies.  
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INTRODUÇÃO 

As instalações hidrossanitárias são essenciais para o fornecimento de água limpa e o 
tratamento de efluentes. A execução correta, a manutenção e o cumprimento das normas técnicas 
garantem a eficiência do sistema e previnem problemas futuros, sendo importante para o diagnóstico 
de patologias de forma a implementar correções e medidas preventivas. 



 
 

 

Os Sistemas Prediais Hidráulicos e Sanitários (SPHS) abrangem subsistemas que incluem 
água fria, água quente, esgotamento sanitário e captação de águas pluviais (Pereira, 2017). Para 
garantir a eficácia desses sistemas, é vital que os projetos hidrossanitários sejam detalhados e claros, 
evitando ambiguidades que possam levar a problemas durante a execução (Carvalho Júnior, 2018). 

Conforme destacado por Conceição (2007), o mau funcionamento do sistema hidrossanitário 
pode afetar significativamente o bem-estar físico e psicológico dos seus usuários. Para evitar estas 
situações, as Normas Brasileiras no âmbito da engenharia civil, orientam os profissionais acerca dos 
materiais, processos e elaboração de projetos hidrossanitários, para que sejam obtidas obras de 
qualidade e segurança, nas quais satisfaçam as necessidades dos clientes.  

Os projetos dos sistemas hidrossanitários e sua execução devem seguir as recomendações das 
normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT): (a) NBR-5626/2020: Sistemas prediais 
de água fria e água quente; (b) NBR-8160/1999: Sistemas prediais de esgoto sanitário; e, (c) NBR-
10844/1989: Instalações prediais de águas pluviais. A adesão a essas diretrizes previne falhas, 
problemas operacionais e contribui para a eficiência energética, a segurança dos usuários e a 
sustentabilidade das edificações. Além disso, como estabelecem exigências e parâmetros, seguir as 
normas garante a padronização adequada dos projetos. 

Casos de manifestação patológica nas construções fazem com que o imóvel tenha uma 
durabilidade menor e isso reflete diretamente no desempenho dos materiais, dos quais fizeram parte da 
execução do projeto. As patologias podem ocorrer nas fases de planejamento e elaboração de projetos, 
que muitas vezes são simplificados ou barateados por construtores ou clientes, mas muitas falhas 
podem ser atribuídas a problemas construtivos, pois surgem pouco tempo após a entrega das chaves 
(Ferreira e Araújo, 2023) 

De acordo com a NBR 13752/1996 – Perícias de Engenharia na Construção Civil, falhas em 
obras são anomalias que podem causar danos à saúde ou segurança dos usuários.  Nas instalações 
hidrossanitárias, as falhas são críticas, pois as tubulações ficam embutidas em alvenarias e forros, o 
que dificulta a identificação e correção dos problemas. A falta de atenção e documentação técnica 
adequada pode agravar a ocorrência de patologias, resultando em problemas que comprometem a 
funcionalidade dos ambientes e o bem-estar dos moradores. 

Para que uma construção seja duradoura, é fundamental a tomada de decisão correta desde a 
fase preliminar do projeto até a sua execução, assim, é possível ter um maior controle de qualidade do 
sistema. Além disso, a ocorrência de patologias na construção civil implica em custos adicionais para 
a empresa, ações jurídicas, ou até mesmo a perda de sua credibilidade.  

Neste sentido, a manutenção regular, apoiada por um projeto atualizado e detalhado, é crucial 
para assegurar a longevidade da construção e a funcionalidade dos sistemas. Segundo Barros (2004), 
as instalações prediais hidráulicas e sanitárias devem ser executadas adequadamente nas edificações, 
pois são responsáveis por disponibilizar água e outros insumos essenciais aos usuários, tornando-se 
uma parte imprescindível para a vida útil da construção. Desta forma, este trabalho busca identificar e 
analisar patologias comuns em instalações hidrossanitárias. Para isso, foi selecionado um estudo de 
caso de uma habitação multifamiliar, com o objetivo de verificar as patologias encontradas e propor 
formas de prevenção e correção. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  

Esta pesquisa analisou de forma detalhada as normas técnicas para a elaboração de projetos 
hidráulicos e sanitários e realizou revisão de literatura a respeito das patologias em instalações 
hidrossanitárias. A metodologia ainda envolveu a definição, identificação e análise de patologias do 
tipo mencionadas na literatura. Foram investigadas as condições que levam ao surgimento dessas 
patologias e seus impactos para a construção civil. 

Foi selecionado como estudo de caso, uma residência multifamiliar com 4 torres, cada uma 
com 17 andares, 4 apartamentos (com dois banheiros) por andar e área de garagens. O 
empreendimento tem 10 anos de uso e está localizado na cidade de João Pessoa, Paraíba. No entanto, 
não será mencionado o nome real do empreendimento, para preservar a identidade por uma questão 
ética da pesquisa. Foram registrados os tipos e frequências das anomalias no sistema hidrossanitário. A 



 
 

 

partir dessa análise, a pesquisa propõe soluções preventivas e corretivas para as falhas identificadas, 
com o objetivo de prevenir futuros danos e promover melhorias nos SPHS.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As patologias mais comuns em sistemas prediais incluem vazamentos, infiltrações, 
entupimentos e corrosão. Os vazamentos em tubulações são as mais comuns em sistemas prediais, 
sendo muito observados em alvenarias a partir de pontos de umidade. Vazamentos ocorrem tanto em 
tubulações metálicas, devido à corrosão natural ao longo do tempo, quanto em tubulações de PVC, 
devido a falhas nas conexões e na aplicação de adesivos (Vieira, 2016). As infiltrações, surgem tanto 
por danos nos materiais quanto por vazamentos não corrigidos, sendo essencial garantir a instalação 
adequada no sistema hidrossanitário.  

Os entupimentos em instalações hidrossanitárias podem ocorrer devido ao uso inadequado 
dos sistemas, má instalação dos dispositivos ou descarte incorreto de resíduos. Para prevenir 
entupimentos, é essencial projetar as tubulações conforme as normas técnicas, como a NBR 
8160:1999, que especifica a declividade mínima para diferentes diâmetros de tubulações. Já a 
corrosão é um problema significativo em tubulações metálicas, como as de cobre, que têm uma vida 
útil limitada e necessitam de manutenção periódica. Para prevenir a corrosão acelerada e possíveis 
vazamentos, é crucial seguir as normas de armazenamento e instalação, evitando exposição a agentes 
agressivos.  

O retorno de odores é um problema comum, muito causado por falhas na execução da obra, 
falta de manutenção, deficiências na leitura de projetos ou ausência de dimensionamento adequado da 
tubulação de ventilação. O retorno de efluentes, outra patologia, ocorre quando há entupimento na 
tubulação predial e é frequentemente causado pelo descarte inadequado de óleo de cozinha na pia ou 
de materiais na bacia sanitária. Esses resíduos acumulam-se nas tubulações, provocando o refluxo dos 
efluentes, que muitas vezes retornam através de ralos sifonados. Para evitar essa situação, é importante 
realizar a manutenção e limpeza regular das caixas de inspeção e de gordura (Vieira, 2016). 

A partir dos principais tipos de patologias mapeados neste estudo, procedeu-se a uma 
observação das 4 torres do empreendimento selecionado como caso de estudo e de garagens. Uma das 
primeiras observações foi uma declividade inadequada de tubulação de esgoto de 100 mm de diâmetro 
(Figura 1). A norma exige que em tubulações desse porte, a declividade mínima deve ser de 1%. Neste 
caso, uma possível causa, é a má execução da instalação desse tubo, mostrando uma elevação 
excessiva da fita perfurada. Com isso, pode ocorrer uma quebra de escoamento livre dos efluentes 
sanitários, tendo como consequência o entupimento da tubulação. 
 

Figura 1. Declividade em tubulação sanitária. 
 

Fonte: Própria autoria. 

                                                     
Figura 2a mostra um sistema de tubulações e conexões do ralo no deck da piscina desse 

edifício. Devido à má qualidade na impermeabilização das paredes do ralo, como também a falta da 
luva conectando o joelho de 90° com a tubulação de 100 mm, ocorreu um vazamento na garagem 
localizada no subsolo do prédio. Vale ressaltar que essa é umas das principais patologias encontradas 
em edificações, gerando desconforto aos habitantes e podendo levar a danificações dos automóveis, já 
que essa problemática ocorreu na garagem. 



 
 

 

Também foi observada a falta de uma conexão chamada de CAP, também conhecida como 
<tampão=, utilizada para fazer a vedação das extremidades dos tubos, deixando como espera para que 
posteriormente outras tubulações sejam instaladas no local. Diante disso, a escassez dessa peça tem 
como consequência a proliferação de mau cheiro no ambiente, acúmulo de sujeira, podendo gerar no 
entupimento do sistema, como também a entrada ou saída de objetos e insetos na rede de esgoto. 

As fitas perfuradas galvanizadas são essenciais para o suporte das tubulações hidrossanitárias, 
garantindo que elas se mantenham firmemente no lugar. No entanto, foi observada a deterioração 
dessas fitas em algumas instalações. Esse desgaste ocorre devido à vida útil limitada do material, que 
acaba sofrendo corrosão e eventual rompimento. Se a fita se romper, a tubulação ficará vulnerável a 
trincas e futuros vazamentos, devido à ausência de uma base adequada para sua sustentação. 

A Figura 2b mostra um joelho de 90° sendo utilizado na mudança de direção da tubulação do 
sistema de instalação predial, como também a falta da luva conectando o joelho no tubo. De acordo 
com a NBR 8610:1999, as mudanças de direção em trechos horizontais devem ser feitas com peças de 
ângulo igual ou inferior a 45°. Isso pode ter acontecido devido a má execução do encanador, como 
também à falta de fiscalização do profissional da área, ou até mesmo a erros de projetos 
complementares. Desse modo, caso não haja a troca da conexão de 90° pela de 45°, ocorrerá uma 
sobrepressão no interior da tubulação pela ação de descargas do sistema hidrossanitário, gerando 
pressão positiva nos trechos de mudanças de direção desses tubos, que, com isso, sucederá no 
rompimento dessa tubulação. Já pela falta da luva, uma patologia recorrente será no vazamento desse 
trecho que liga a conexão ao tubo. 

A partir das observações realizadas, foi possível fazer um resumo com as manifestações 
patológicas encontradas (Tabela 1). Nesta tabela foi possível listar, para cada manifestação patológica, 
as causas principais, consequências, formas de prevenção e correção. 

Também foi identificada a frequência da ocorrência das manifestações patológicas. A maior 
frequência de patologia nesse empreendimento foi com relação a vazamentos (50%), seguido por 
entupimentos (25%) e por último mal cheiro e infiltração, ambos com a mesma proporção (12,5%). 
 

Figura 23. (a) Vazamento em ralo no deck da piscina; (b) Mudança de direção em tubulação. 
 
 

 

 

Fonte: Própria autoria. 
 

Tabela 1. Resumo das manifestações patológicas encontradas. 

PROBLEMA CAUSA CONSEQUÊNCIA PREVENÇÃO CORREÇÃO 

Declividade incorreta da 
tubulação 

Má execução na 
instalação do tubo 

Entupimento 
Execução correta da 

fita 
Readequação da fita 

galvanizada 

Escoamento de água nas 
paredes do ralo 

Falta de 
impermeabilização 

Vazamento 
Impermeabilização 

adequada 

Recuperação do ralo 
com 

impermeabilizante 

Falta da conexão (luva) 
Erro de leitura projeto 

ou má execução 
Vazamento 

Execução correta do 
projeto 

Inserção da luva 

(b) 
 

(a) 
 



 
 

 

PROBLEMA CAUSA CONSEQUÊNCIA PREVENÇÃO CORREÇÃO 

Tubulação exposta (falta 
do CAP) 

Erro de leitura projeto 
ou má execução 

Mal cheiro e 
entupimento 

Execução correta do 
projeto 

Inserção do CAP 

Perfuração de tubo de 
drenagem em tubulação 

de esgoto 

Erro de leitura projeto 
ou má execução 

Infiltração 
Execução correta do 

projeto 
Inserção da tubulação 

na caixa sifonada 

Corrosão da fita 
perfurada 

Término da vida útil do 
material 

Trinca e vazamento 
Manutenção de 

material 
Troca da fita 

Conexão inapropriada 
utilizada na mudança de 

direção da tubulação 

Falta de conhecimento 
da norma 

Vazamento 
Execução correta do 

projeto 
Troca da conexão de 

90° pela de 45° 

Fonte: Própria autoria. 
 
CONCLUSÕES 

O presente trabalho fez algumas considerações acerca de uma das áreas da construção civil 
que muitas vezes não é tratada com sua devida importância. O estudo permitiu um aprofundamento 
nas instalações prediais hidrossanitárias, mais precisamente os sistemas de água fria, esgoto sanitário e 
águas pluviais. Foi possível identificar na literatura os principais tipos de patologia e verificar a 
existência de algumas delas no caso de estudo realizado. Em uma análise da frequência dos tipos 
encontrados, verificou-se que a maior foi de vazamentos, com 50% dos tipos encontrados, seguido por 
entupimentos (25%) e na sequência por mal cheiro e infiltração. 

Observou-se ainda que o processo de diagnóstico de uma patologia faz com que haja uma 
maior compreensão do estado em que se encontra o sistema, de forma que se obtenha um correto 
procedimento para sanar e evitar a evolução da anomalia, conscientizando os habitantes e profissionais 
da área a respeito dos cuidados que devem ser tomados para preservar os elementos que fazem parte 
das instalações hidrossanitárias. Medidas corretivas foram listadas aqui, mas as ações preventivas 
permitem antecipação e evitam prejuízos decorrentes dos problemas gerados. Por fim, enfatiza-se a 
importância em atender as Normas Técnicas para o dimensionamento, elaboração e execução de 
projetos de instalações hidrossanitárias, para que sejam evitadas patologias futuras promovendo uma 
maior satisfação dos usuários. 
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